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Rios na terra, rios no céu
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S
ento-me mais umavez aocom-

putador,comabandasonora da
chuvaque bateno vidrodajane-
la.Continuaachover. Chove to-
dos os dias, e o céu não larga a
tonalidade cinzento-escura de

quem ainda tem mais chuva

para dar. Suspiro. Pelo menos
tenho um teto, eletricidadee In-
ternet, ao contrário de tanta

gentegravemente afetadapelas
recentes intempéries que asso-
laram o nosso país nas últimas
semanas. Este inverno tem sido

pródigoem rios atmosféricos,
que trazem grandes quantida-
des devapor de água dos trópi-
cos, atravessam ooceanoAtlân-
tico e a vêm descarregar aqui.
Quando o fazem, e estando os
solos já ensopados empratica-
mente 100%do território,apre-
cipitação engrossa os rios das
bacias hidrográficas,que correm
cadavez mais fortes parao mar,
muitasvezes galgandoas mar-

gens que lhes quisemos impor.
Sejana terra, sejano céu, este é
ociclodaáguaqueconhecemos
desde a escolaprimária, maspa-
receque tomou esteroides.

A Europa é o continente
onde as temperaturasestãoasu-
bir mais depressa devido às al-

terações climáticas, epor isso a
tendência é que ocorram cada
vez mais fenómenos extremos:
se por um lado são esperadas
mais ondas decalore secas,por
outro lado, o aumento de tem-

peratura do oceano potencia
episódios deprecipitação mais
intensa e persistente, como o
comboiodedepressõesquenos

chegouneste início de2026. Na
Península Ibérica, como conse-

quência, teremosde nos habi-
tuara lidar não sócomos incên-
dios no verão como também
com as tempestades e as cheias
no inverno. Aprimeira Avalia-
ção Europeia de Riscos Climá-
ticos (EUCRA), publicada em
2024, identificaos36 riscos cli-
máticoscommaior potencialde

consequências severas emáreas
como asegurançaenergética e

alimentar, as infraestruturas, a
estabilidade financeiraoul a saú-
de. A região do Sul da Europa,
ondenosencontramos, éclassi-
ficada comoum "hotspot”para
diversos riscos climáticos,
Paranos tornarmos mais re-

silientes, háquie integrar aaná-
lise dos riscos climáticos pro-
priamente ditos com os fatores
de alteração não climáticos,
como as mudanças no uiso do
solo, epreparar respostas que le-
vemambosem consideração.Se
a mitigação dos riscos climáti-
cos depende muito maisdas po-
líticas de outrospaíses que das
escolhas feitas emPortugal,pois
aacumulaçãodegasescomefei-
to de estufa na atmosfera acon-
tece auma escala global, a nos-
sa capacidade de adaptação às

alterações climáticas depende
das respostas que consigamos
dar no nosso território. A res-
postaaeventos extremospassa
por prevenir danos e para isso
temos de investirmais naprepa-
ração: é importante ensaiar ce-

náriosde médio e longo prazo,
simular ocorrências, reforçar e

testar os sistemas deproteção
civil, repensar e redesenhar in-
fraestruturas, mas tambémga-
rantir que os rios têm espaço
para transbordar.

Temos ouvido nos últimos
meses algumas vozes a defen-

der, a meu ver, erradamente,
que não vale a pena continuar
o esforço de redução de emis-
sões rumo à neutralidade car-
bónicana Europa (e em Portu-

gal,por acréscimo), porque os
outros países não acompa-
nham, numa ilustração clara
do dilema do prisioneiro. Mas
todos, sem exceção,devem ser

capazes de perceber a impor-
tância de investir na prepara-
ção para os riscos identifica-
dos, usandoomelhorconheci-
mentocientífico disponível. O
vento e a chuva não discrimi-
nam, eascasas dos negacionis-
tas do clima também podem fi-
car sem telhado.

Colunamensal à quarta-feira, exce-

cionalmente é publicadahoje

A região do Sul
da Europa, onde
nos encontramos,
é classificada

como
um““hotspot”

para diversos
riscos climáticos.
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